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Resumo

O presente texto estrutura-se como uma nota prévia a respeito da pesquisa que está sendo desenvolvida na UFPR (Curitiba), financiada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Brasil (CNPq). Um dos objetivos da investigação sintetiza-se na necessidade de configurar e caracterizar práticas de parentesco e compadrio, no âmbito de um grupo social cuja identidade caracteriza-se em função do luteranismo, e que atua em espaços limitados por “fronteiras étnicas”; estas fronteiras assim se definem até, pelo menos, a conjuntura da Segunda Guerra Mundial. O quadro é de urbanização, e o período em referência para a investigação é balizado pelos anos de 1876 e 1973, ultrapassando as “rupturas” anunciadas para o período referente à Guerra. Do grupo, extraí uma “amostra”, demarcadas pelas fichas de família (modelo Fleury-Henry) dos descendentes de Christian e Christine Strobel,  imigrantes alemães oriundos de Glauchau, na Saxônia. O casal teve filhos, que lhes deram netos. Estes também tiveram filhos e netos, e essas quatro gerações agregam-se em 53 casais, que geraram 166 filhos e que, batizados na Igreja Evangélica Luterana, demandaram, pelo menos, 332 padrinhos e madrinhas.

Em relação às uniões matrimoniais registradas nos livros da paróquia, foi possível arrolar as testemunhas ou os “padrinhos de casamento”, identificadas segundo o estado civil, origem étnica (e paroquial) e as relações com os noivos. Em seguida, os batismos, que foram classificados em função do número de “testemunhas”, segundo o parentesco com os pais da criança. As considerações finais chamam a atenção para o fato de que, pelo menos no que espelha o comportamento dos descendentes do primeiro casal Strobel em Curitiba, o compadrio entre os luteranos parece se definir – mais do que pela identidade étnica – pelo parentesco. Essas características dizem respeito, principalmente, aos tios e tias (do lado materno) do batizando, e aos parentes (do lado das noivas), no que se refere às testemunhas de casamento.    

“Nessa [nossa] casa nasceu mais uma menina, sendo a minha terceira irmã.

A mesma devia ser batizada, mas a igreja mais próxima ficava em São José

dos Pinhais e para chegar lá levavam-se horas de caminhada.

Era difícil para meus pais se ausentarem por tanto tempo. Um vizinho

nosso, [o] senhor Rocha, prontificou-se a levar a criança até São José para

batizá-la, e também assumir o papel de padrinho. Meus pais aceitaram 

de bom grado esta oferta e no dia marcado o casal acompanhado 

por uma escrava que servia como ama chegou em montarias para

 que levassem a criança  para o batismo. Naquela época não existiam ainda

 em todo Paraná, igrejas luteranas, e assim nossa irmã foi batizada por um

 padre católico. Ao entardecer voltaram com a criança devidamente 

batizada, sem que meu pai tivesse a despesa de um vintém. 

Este casal, que antes já era muito prestativo para nós, a partir deste batizado

 tornou-se mais amigo ainda, pois ficaram, com este ato, compadres dos nossos pais. 

O fato de ser compadre é levado muito a sério pelos brasileiros e considerado como

 uma deferência especial para os escolhidos.” [Strobel, 1987:62-63.]
Introdução
A Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB) congrega paróquias constituídas em grande parte por descendentes de imigrantes germânicos, organizadas principalmente por toda região meridional brasileira, onde se concentraram os núcleos imigrantes que começaram a chegar no Brasil na década de 1820.
 Algumas dessas paróquias localizam-se atualmente em Curitiba, reunidas numa União Paroquial,
 congregando, entre outros, descendentes de alemães que se espalham por toda a região metropolitana.

Essa união é conseqüência do desenvolvimento de uma só organização paroquial, fundada em 1866 (a Deutsche Evangelische Gemeinde), numa conjuntura em que se instalaram os primeiros núcleos de imigrantes de origem alemã na capital paranaense. As paróquias curitibanas guardam como parte de sua memória séries contínuas de registros de batismos, casamentos e óbitos, documentação que testemunha, de diversas maneiras, a construção de uma identidade étnica germânica (Deutschtum) e, principalmente, teuto-brasileira (Deutschbrasilianertum). É dessa forma que as mencionadas fontes permitem recompor as relações de compadrio (tanto de casamento como de batismos), objeto desta comunicação.

Assim é que o texto estrutura-se como uma nota prévia a respeito da pesquisa que está sendo desenvolvida em Curitiba, financiada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).
 Seus objetivos sintetizam-se na necessidade de configurar e caracterizar práticas de parentesco e de nominação,
 no âmbito do grupo social e religioso que atua em espaços limitados por “fronteiras étnicas” [Barth, 1998] que assim se definem até, pelo menos, a conjuntura da Segunda Guerra Mundial. O quadro é de urbanização (estou me referindo a Curitiba), e o período em referência para a investigação é balizado pelos anos de 1876 e 1973, que dizem respeito ao primeiro e último nascimento das crianças cujos batismos foram considerados para este estudo. Importa observar que a duração assinalada ultrapassa os traumas e “rupturas” vivenciadas pela comunidade no que diz respeito a uma parte do governo de Getúlio Vargas e a participação do Brasil na Guerra (1937 a 1945). 

O problema: identidade e parentesco num contexto de contatos culturais.


Em 1994, comuniquei um texto argumentando a favor da afinidade construída pela amizade construída num contexto de “imigração”
 e reforçada posteriormente por laços de compadrio estabelecidos por ocasião do casamento de Carl August Langermann e Wilhelmine Lindemuth, sendo padrinhos o casal Johann e Emilie (née Schlottag) Mehl. Anos mais tarde, Emma, filha dos Langermann, casou-se com Otto, filho de Johann e Emilie Mehl. Não foi por acaso que Otto era afilhado da mãe da noiva, que o batizou ainda solteira.  As histórias das famílias constituídas pelos dois casais cruzaram-se ainda na Colônia Dona Francisca,
 provavelmente pelo fato de serem, todos, originados da Pomerânia e falarem o mesmo dialeto, pela circunstância provável de que devem ter decidido juntos a mudança para Curitiba e, finalmente, pela vizinhança – instalaram-se na região colonial ao norte da capital paranaense. Enfim, além dos laços de casamento que dessa forma se estabeleceram e, ainda, pelo reforço do compadrio: a última filha do casal Langermann  recebeu o mesmo prenome de Emilie (Mehl), sua madrinha. 

As circunstâncias da imigração e do “migrar de novo” impediam que relações “parentais” mais amplas existissem, pelo menos nos moldes de uma sociedade estável:  é    exemplar o fato de que Wilhelmine, a mulher de Carl Langermann, não tinha parentes em Curitiba.
 O fenômeno da migração e do desarraigamento familiar conseqüente impediu a observação de alternâncias de gerações no compadrio, como Woortmann verificou em Dois Vizinhos, no Rio Grande do Sul.
 Segundo a antropóloga, algumas estruturas são evidentes na colônia por ela estudada. Uma delas refere-se ao estabelecimento de relações de reciprocidade entre o afilhado e seu “pai espiritual”, que paga sua dívida apadrinhando o neto de seu padrinho [1995:201]. Se não foi bem assim, algo semelhante ocorreu em Curitiba: Wilhelmine Lindemuth,  ainda solteira, foi madrinha de Otto,  filho  de  Johann Mehl; mais tarde, depois de casada sua filha com o afilhado, o mesmo foi, por sua vez, padrinho do sétimo filho de Wilhelmine (justamente nominado August Otto Gustav). Resgatava, assim, sua dívida com a madrinha.

Portanto, num contexto como esse, podemos imaginar que vínculos pessoais criavam-se e se desenvolviam muito mais facilmente. Em verdade, esses vínculos constituíam alicerces de uma solidariedade comunitária, base de uma futura identidade étnica construída pelo grupo social e religioso ao qual pertenciam [Nadalin, 2010].
 Isso tudo me permite supor que esta história poderia ser generalizável numa comunidade fundada por imigrantes, inclusive nas décadas seguintes – até porque parte do crescimento demográfico e da manutenção de uma cultura imigrante na paróquia em foco sempre foi resultado da continuidade do fluxo imigratório, pelo menos até a época da Segunda Guerra Mundial.
 

Assim, a minha hipótese se radica na possibilidade de um freio conservador engendrado por valores constituídos pela comunidade étnica. Essas forças agiriam contraditoriamente às tendências das sociedades modernas que, ao abandonar o “juramento da amizade”, característico do compadrio tradicional, teriam preferido a “flexibilidade” à “permanência”, mais adaptado a seu individualismo, à mobilidade social e geográfica e ao liberalismo econômico.
 De fato, na França, na Alemanha e na Inglaterra, a confraternidade substituiu, depois de séculos, os laços rituais de compadrio, embora seja comum renovar laços fraternos com amigos muito próximos, na ocasião do batismo [Fine, 1994: 127; 128].    

Do ponto de vista estrito, estamos tratando de pessoas que testemunham um ato religioso. Mas, esses testemunhos são mais do que isso: a prática e suas representações, apropriadas em parte pelas igrejas cristãs, desde há séculos qualificam-nos como “padrinhos” e “madrinhas”. Talvez bem mais recentemente, no casamento; com muito mais significado, no batismo. Assim é que, quanto a estas testemunhas, a tradição católica as integra à família do batizando, como “parentes espirituais”.
 Entre os luteranos, sugere-se que o padrinho e a madrinha, através do seu exemplo pessoal e das promessas na cerimônia batismal, devem integrar o batizando na vida da fé em Cristo.
  Nessa direção, os padrinhos e madrinhas constituiriam companheiros dos pais numa educação cristã, o que levaria naturalmente os luteranos, em especial aqueles que estão inseridos num meio cuja maioria é católica, a considerarem-nos como – na falta deles – substitutos dos pais. Isso os integraria, em especial, à família da criança; duplamente, se já fossem parentes de sangue.

Todas essas questões me trazem novamente aos objetivos desta comunicação, e foi  assim que eu cheguei, por meio de um relato de memórias, à família de Christian August Strobel e de sua mulher Christine Friederika (née) Herold [Strobel, 1987] e seus descendentes. 
Os dois emigraram da Saxônia com seus filhos Emilie Bertha, Gustav Hermann  e  Emil Robert, desembarcaram em São Francisco do Sul, perto de Dona Francisca (ao norte da Província de Santa Catarina), e logo subiram a serra na direção do planalto curitibano, pelo caminho alguns anos depois percorrido pelos Mehl e pelos Langermann.  Aliás, seria de estranhar se todos não se conhecessem, uma vez que a residência dos Strobel serviu de hospedagem a muitos “remigrantes” oriundos da mesma colônia em Santa Catarina: situando-se em São José dos Pinhais, ao sul de Curitiba, o domicílio estava localizado,  já no planalto, cerca do caminho que fazia a ligação do litoral catarinense com a capital paranaense.

A partir daí, o casal e seus filhos prosperaram, 
 e a linhagem por eles instituída constituía trama e urdidura da malha de relações intra e interfamiliares, articulando a comunidade étnica e a sociedade de origem luso-brasileira em geral.
 

Na medida em que parte dos descendentes manteve-se fiel à comunidade luterana, separei as fichas de famílias de quatro gerações da referida linhagem para constituírem, hipoteticamente, uma amostra do que poderia estar acontecendo durante a história do grupo, no que diz respeito às relações de parentesco e à identidade étnica.
 Engastada nesta problemática geral está a tentativa de estudar até que ponto, em Curitiba, verificou-se o modelo proposto para Dois Vizinhos, uma comunidade camponesa e católica e também de origem germânica. Ou seja, um modelo em que o irmão do pai tem por obrigação ser padrinho do sobrinho, e a irmã da mãe, a madrinha (Woortmann, 1995:199). No caso daquela colônia, cuja maioria era católica e camponesa, tal modelo traduziria um reforço de laços de parentesco, pois no batismo casam-se simbolicamente padrinho e madrinha, 
  unindo a família da mãe e a do pai. 
Questões metodológicas – o desenvolvimento das análises.


Mesmo levando em conta as objeções de René Gertz em relação à sempre referida homogeneidade dos grupos constituídos por imigrantes e descendentes (1998:9-10; 17; 40-45), estou considerando que a linhagem fundada no Brasil por Christian e Christine Strobel constituiria parte de uma comunidade étnica em permanente construção e “desconstrução”, pelo menos até a conjuntura concernente à Segunda Guerra Mundial.
 Para a efetividade dessa hipótese, não é só importante, mas fundamental, considerar a dinâmica do agregado social nos diversos contextos concernentes à sua história; da mesma forma, que os vários membros do grupo ocupavam posições diferenciadas no “espaço” delimitado pela relativa porosidade das “fronteiras étnicas”. Ou seja, o grupo não é homogêneo, muito menos monolítico; ao contrário, é contraditório e complexo. 

Conforme mencionei acima, do conjunto de famílias reconstituídas para o período 1866 a 1987, foi retirada uma “amostra” formada por quatro gerações da linhagem fundada pelo casal em referência,  todos membros da Comunidade Evangélica Luterana de Curitiba no período 1876-1973. 
  Este procedimento levou à constituição  de  uma  base  de  dados, conforme mostra a tabela 1, abaixo.
  Os números não são muito representativos,  o que exigirá um manuseio cuidadoso – principalmente a partir da observação de cada geração.

Christian e Christine Strobel, além dos 3 filhos que vieram com eles da Alemanha,  tiveram mais 3 em Curitiba. Os 6 constituem, portanto, a primeira geração observada nesta pesquisa, conforme é possível observar na mesma tabela 1. Uma filha do casal casou-se na catedral (“família E”
) e, dos 15 casais que constituem os netos sobre os quais se tem a informação do casamento, 13 foram unidos pelo matrimônio na comunidade (famílias M); sucessivamente, dos bisnetos, 21 e, dos tetranetos, todos os 7 – os sete que restaram na comunidade –, 
 casados com descendentes de alemães. Destes, 3 sumiram da observação durante a vida matrimonial, o que é consistente com o que estava ocorrendo no grupo.  

Assim, a mesma tabela 1 denuncia a contrapartida de um fenômeno importante que está ocorrendo na comunidade luterana. Desde os anos 1930, em especial a partir do Estado Novo de Vargas e do envolvimento do país na Segunda Guerra Mundial, colocava-se em questão a identidade teuto-brasileira, que entrou em profunda crise: a Alemanha não foi só derrotada;  com o desmantelamento do nazismo, destruiu-se de vez o mito incrustado no inconsciente coletivo dos alemães e seus descendentes, o mito do Reich, do pangermanismo e da superioridade do que era “alemão”, abalando a ideologia do Deutschtum (e, por ricochete, do Deutschbrasilianertum).  Essas transformações repercutem na organização, após a Guerra, da Igreja Luterana no Brasil (IECLB), que aprofunda o discurso de uma vocação missionária, substituindo as “Deutsche Gemeinden” no Brasil, de característica “imigratória”. 

	
	Tabela 1 – Linhagem Strobel, a base de dados; 1876-1973.
	

	
	Gerações
	Nro. de ca-

sais observs

(MF/EF)*
	Nro. de filhos

arrolados

(Nascidos)
	Nro. de filhos observados**

(Batismos)
	Número de

padrinhos
	

	
	1ª.  

(1876-1902)***

>   filhos
	06
	34


	28
	75
	

	
	2ª.  

(1899-1940)***

>  netos
	15
	57
	52
	129
	

	
	3ª.  

(1926-1970)***
>  bisnetos
	25
	57
	52
	149
	

	
	4ª. 

 (1951-1973)***

>  tetranetos
	07
	21
	21
	56
	

	
	Todas gers.
	53
	159
	153
	409
	

	
	* Casais MF, casados na comunidade; Casais EF, casados fora da comunidade. **Não incluídos nascimentos reencontrados (“rouges”). ***Cronologia correspondente a primeira e última criança nascida na coorte de uniões.

Fonte: Comunidade Evangélica Luterana de Curitiba. Registros de Batismos.
	


Mencionei “contrapartida”, uma vez que a referida tabela acusa a queda abrupta dos casais em observação. Do ponto de vista demográfico, as fichas de família denunciam um abandono importante da paróquia dos descendentes dos casais que se constituíram antes da conjuntura de 1939-1945 – e não só dos descendentes do casal Strobel. Não estou querendo dizer que esta “emigração” se explique pelas mutações aventadas. Entretanto, coincidência ou não, elas são evidentes. Podem talvez manifestar conversões de natureza religiosa e (ou) por casamentos com pessoas de outras paróquias, eventualmente de outras localidades.  Emigração compensada, e muito, pela entrada de novos membros na paróquia curitibana, oriundos principalmente de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Os dados da tabela 1 permitem alguns cálculos rápidos: dos 28 netos de Christian e Christine, 6 faleceram, de acordo com os registros de óbito. Restaram, portanto, 22 que vingaram, dos quais, para 15 (68%), recuperamos os ciclos matrimoniais. Procedendo-se da mesma forma em relação às gerações subseqüentes, teríamos, respectivamente, 53% e 14%. Ainda que em cada geração se possa contabilizar uma relativa “debandada”, é da terceira para a quarta que se distingue, verdadeiramente, uma permanência diminuta de descendentes dos Strobel na comunidade. 

*

Em relação às uniões matrimoniais registradas nos livros da paróquia,  é possível identificar as testemunhas ou, mais de acordo com o costume, os “padrinhos de casamento” (tabela 2, abaixo).  Observando  que  dificilmente  os  registros  mencionam mulheres como “madrinhas”, é provável que, quando casados, as esposas subissem junto ao altar para também testemunharem a cerimônia do casamento. A tabela em referência, na sua parte “a”, mostra um certo número de testemunhas que, por várias razões, não consegui identificar e, outras, cujo estado civil ficou indeterminado. Penso que, na sua maioria, quase todos eram casados e, se assim for, teríamos a seguinte série de percentagens, quiçá mais interessante do que aquelas desagregadas no referido quadro: 64%, 96%, 88% e 100%, respectivamente, para a 1ª, 2ª, 3ª e 4ª, gerações. Assim, para as quatro gerações estudadas, teríamos que somente 1 entre 10 padrinhos de casamento seriam  solteiros. Na medida em que ser casado revelaria um status diferenciado, era como se a atuação dos padrinhos (e das madrinhas) na cerimônia nupcial endossasse a decisão dos noivos em passarem de uma categoria a outra. A maioria das testemunhas pertencia à paróquia (70% no total – 86%, se considerarmos unicamente o grupo étnico), cifras estas que, no entanto, encobrem um aumento relativo da população, de uma geração a outra. 

Quanto à parcela “b” da mesma tabela, 86% eram membros da paróquia ou podiam ser identificados como parte do grupo étnico, demonstrando que era bastante limitado, pelo menos desse ponto de vista, o círculo em que viviam os descendentes de Christian e Christine. Note-se que, nas últimas duas gerações, a situação não muda significativamente (81% e 71%, respectivamente). Com efeito, não poderia ser diferente, uma vez que parte importante dos descendentes dos Strobel “emigram” da paróquia, principalmente na quarta geração.
Tabela 2 – Identificação das testemunhas masculinas****; casamentos de 1875 a 1963.
	
	gerações

	identificação
	1ª. 
[1876-1902]
	2ª.

[1899-1940]
	3ª.

[1926-1970]
	4ª.

[1951-1973]
	todas

[1876-1973]

	
	n.a.
	%
	n.a.
	%
	n.a.
	%
	n.a.
	%
	n.a.
	%


a) estado civil dos padrinhos

	
	solteiro
	4
	36
	1
	4
	2
	5
	-
	-
	7
	7

	E.C.
	casado
	5
	46
	21
	81
	22
	52
	15
	94,0
	63
	67

	
	indet.
	-
	-
	-
	-
	4
	10
	-
	-
	4
	4

	ñ.  identificado
	2
	18
	4
	15
	11
	26
	1
	6,0
	18
	19

	sub-registros
	-
	-
	-
	-
	3
	7
	-
	-
	3
	3

	total
	11*
	100
	26
	100
	42
	100
	16**
	100
	95
	100,0


b) membros da paróquia e (ou) do grupo étnico

	da Paróquia
	9
	82
	22
	85
	26
	62
	10
	63
	67
	70

	da
	sim
	1
	9
	4
	15
	8
	19
	2
	13
	15
	16

	“etnia”
	não
	1
	9
	-
	-
	4
	10
	4
	24
	9
	10

	ñ.  identificado
	-
	-
	-
	-
	1
	2
	-
	-
	1
	1

	sub-registros
	-
	-
	-
	-
	3
	7
	-
	-
	3
	3

	total
	11*
	100
	26
	100
	42
	100
	16**
	100
	95
	100


Fonte: Registros de Batismo da Comunidade Evangélica Luterana de Curitiba

	Obs.:
	* casamento realizado em 08/12/1883 com três padrinhos homens;

	
	** casamento realizado em 29/09/1960 com quatro padrinhos homens;

	
	*** os sub-registros são considerados sempre em função de dois testemunhos por  casamentos;                                              

	
	**** praticamente todos os casamentos registram somente padrinhos homens, com exceção de duas cerimônias relativas à 3ª. geração, e uma, relativa à 4ª. 



A tabela 3, em seguida, agrega resultados apresentados no quadro anexo, A.1, e mostra que – variando um pouco de uma geração a outra –, os padrinhos de casamento geralmente eram parentes, seja do noivo, seja da noiva (a proporção torna-se evidente ao se fazer abstração dos sub-registros e registros ilegíveis). Todavia, é preciso salientar que, no círculo de parentesco, a preferência era escolher padrinhos entre parentes da noiva,
 proporção cada vez  menor das duas primeiras para as duas últimas  gerações.
    Desses   pa-

Tabela 3 – Identificação da relação entre os noivos e as testemunhas de casamento;

1875-1963

	Padrinhos
	G  e  r  a  ç  õ  e  s 

	
	1ª. 
[1876-1902]
	2ª.

[1899-1940]
	3ª.

[1926-1970]
	4ª.

[1951-1973]
	todas

[1876-1973]

	
	#
	%
	#
	%
	#
	%
	#
	%
	#
	%

	parentes
	Padrinhos relacionados ao noivo
	1
	9
	6
	23
	6
	14
	3
	19
	16
	17

	
	Padrinhos relacionados à noiva
	7
	64
	12
	46
	15
	36
	6
	37
	40
	42

	Subtotal
	8
	73
	18
	69
	21
	50
	9
	56
	56
	59

	 Padrinhos provavelmente não são parentes
	3
	27
	5
	19
	16
	38
	7
	44
	31
	33

	registro ilegível
	-
	-
	3
	12
	2
	5
	-
	-
	5
	5

	sub-registro
	-
	-
	-
	-
	3
	7
	-
	-
	3
	3

	total
	11
	100
	26
	100
	42
	100
	16
	100
	95
	100


Fonte: Registros de Batismo da Comunidade Evangélica Luterana de Curitiba

	rentes,   distinguiam-se os irmãos, cunhados e, de preferência, os tios – estes quase sempre irmãos (ou cunhados) da mãe da noiva.
  É preciso ainda destacar que, de modo gradativo, evidencia-se o aumento dos padrinhos de casamento cujos vínculos de parentesco não puderam ser determinados: suponho que estejam muito mais relacionados a laços de amizade. Essa interpretação é coerente com a influência cada vez menor do contexto profissional e familiar e com a concomitante maior individualização por parte das eleições dos indivíduos que pertencem ao grupo.

De fato, tendo como ponto de partida a recuperação das memórias de Gustav Hermann Strobel, segundo filho de Christian e Christine Strobel, Cacilda Machado analisou os dados sobre os descendentes de Gustav,  com o auxílio das fichas de família que  reconstituí,
 e recorrendo a entrevistas com descendentes. Sobre a história dos casamentos de três dos filhos do casal fundador, realizados entre 1875 e 1886, verificou que,


	Primeira Geração.

     Gustav Hermann,  o segundo dos seis filhos de Christian e  Christine Strobel, casou-se na igreja evangélica com Emma Emilie Wendt, no dia 17 de abril de 1875. Os padrinhos de casamento do casal foram Carl Steig (não identificado na comunidade) e Heinrich Wilhelm August Peters (membro da igreja e solteiro). Dos 21 compadres e comadres escolhidos para os batismos de seus 7 filhos, quinze eram parentes consangüíneos ou por afinidade (irmãos ou cunhados do pai ou da mãe). Com exceção de Fanny, a irmã caçula e madrinha de duas de suas crianças,  o casal não repetiu nenhum padrinho ou madrinha para os seus filhos.

     As duas famílias (Strobel e Wendt) eram originárias de uma Alemanha ainda dividida: vieram da Saxônia e da Prússia, respectivamente. Os Strobel desembarcaram em São Francisco, Santa Catarina, em 1854 e os Wendt anos depois, em 1857 – quando os primeiros já estavam residindo em Curitiba. Tanto uns como outros e, de modo igual, centenas de “remigrantes” de origem germânica, ganhavam a vida e se fizeram enquanto artesãos e operários. Uns, carpinteiros, outros pedreiros (como era o caso dos fundadores das duas linhagens na capital do Paraná), e assim por diante. De modo que, além da origem e a freqüência à igreja, também foram fundamentais para a socialização dos imigrantes e muitos dos seus descendentes, o trabalho comum em obras civis [Ver: Machado, 1998:49-50].


“para além dos vínculos étnicos e – para a maior parte dos casamentos – também religiosos, há entre os noivos (ou melhor, entre as famílias dos noivos), vínculos profissionais. (...) Assim, se a religião e, principalmente, etnia comuns aparecem como pré-requisitos para a escolha do cônjuge, foi através dos vínculos profissionais que estes princípios básicos puderam ser viabilizados (...).  Daí porque, no início de sua socialização na cidade, os vínculos profissionais dos Strobel talvez tenham sido tão importantes, funcionando como porta para a integração, ainda quando os indivíduos envolvidos nessa rede  de  sociabilidades tinham a mesma origem e viviam a mesma condição de imigrantes” [Machado, 1998:49-50].

A vida profissional dessa primeira geração desenvolveu-se por volta das décadas de 1860 a 1890 [Machado, 1998:66], e fundamentava-se em atividades típicas de artesãos, como era o caso da carpintaria, arte aprendida por Gustav e seu irmão Emil com seu pai.

	Segunda geração. 

     Christian Osternack conheceu a jovem Emma Wegener, que seria mais tarde sua esposa, no “Wittus”, veleiro que os transportou de Hamburgo a São Francisco.  De acordo com a lista de desembarque,   efetuado em 04/05/1853 [Böbel e Thiago, 2001:129-130], vieram sós, sem família – ele tinha 28 anos, ela 23. Atraídos pelo planalto curitibano, não ficaram muito tempo na colônia; em conseqüência,  foram dos primeiros alemães da leva de Dona Francisca a se instalarem em Curitiba, numa chácara no Pilarzinho. Logo, passou de lavrador a oleiro e, desse modo, provavelmente conhecia o carpinteiro Christian Strobel e o sogro do seu filho Gustav Hermann, o pedreiro Ferdinand Wendt. Participaram da organização da “Deutsche Evangelische Gemeinde”, fundada em 1866 e, até lá, batizaram 7 dos seus filhos na Igreja Matriz – Paróquia de Nossa Senhora da Luz dos Pinhais;; uma criança faleceu e as três últimas foram batizadas na comunidade luterana.

     Uma neta do casal Osternack, Rosine, casou-se com Rudolph Strobel, neto de Christian August Strobel,  em 16 de junho de 1910. A vida comunitária e profissional deve ter estreitado os laços entre as duas famílias: Rosine era sobrinha de Therese – filha de Christian Osternack –, casada com Emil Robert Strobel. Este, por sua vez, era tio de Rudolph, um rapaz que começara cedo a “trabalhar como empregado da casa comercial de Carlos Cornelsen, um imigrante alemão primeiro estabelecido em São José dos Pinhais (onde iniciou relações de amizade com os Strobel) e depois em Curitiba (nos anos de 1880). Mais tarde Rudolf abriu uma loja de secos e molhados e, tempos depois, estabeleceu-se como proprietário de uma casa de tintas e materiais de construção” [Machado, 1998: 51-52; 68]. Testemunharam o casamento Josef Bauer e Karl Osternack, ambos tios da noiva, o primeiro por afinidade;  todos os dois, membros da paróquia luterana.. Tiveram quatro filhos, entre 1911 e 1923. Não repetiram nenhum dos 10 compadres e comadres, todos parentes; do lado materno, avó, tia-avó, avô, e uma prima de 1º. grau das crianças. Do lado paterno, avó, tia-avó por afinidade, tios e tias. (
	          No que diz respeito à geração seguinte, que eu denominei segunda geração (com base na amostra constituída pelos filhos de Gustav Hermann), a autora destaca, mais uma vez, a manutenção da endogamia étnica nos casamentos realizados entre 1898 e 1911, indicando que, para além dos vínculos profissionais entre as famílias dos cônjuges, “ocorreu uma  espécie de ampliação da rede de relações sociais dos Strobel, via parentesco (...), via relações de amizade iniciada pela vizinhança das famílias (...) e via laços de amizade decorrentes da convivência social [Machado, 1998: 51-52]. Referindo-se ainda a esta geração, a autora explica que os indivíduos concernentes já teriam superado o trauma da imigração e da instalação num novo meio. 
          Tais comportamentos são coerentes com a vida profissional que desenvolveram “grosso modo, entre 1890 e 1930”, ocorrendo uma “diversificação profissional” no interior da família. A autora em referência supõe que tal “diversificação” ocorreu em função da “influência não só do pai (...), mas também da família das esposas (...) e das amizades de seus familiares (...), podendo “revelar uma certa ‘saturação’ do mercado da carpintaria na cidade e/ou uma conjuntura econômica mais favorável ao comércio. (...) Por outro lado,  tal comportamento revela que, tal como aconteceu com a escolha do cônjuge, a escolha da profissão esteve vinculada a uma rede social mais alargada”, transcendendo mesmo a endogamia característica. [Machado, 1998:69-70].   Tais mudanças de uma geração a outra  seriam consistentes com as profundas alterações que estão ocorrendo na cidade, no que se refere ao processo de urbanização.



 “[...] e é assim que esta diversificação de ‘portas sociais’ pode ser explicada. Por outro lado,  tal transformação reforça a afirmação acerca da geração  anterior, quando dissemos que os vínculos profissionais foram a primeira porta para integração dos membros da família à cidade e à comunidade germânica [Machado, 1998: 52]. 

	          Na geração constituída pelos bisnetos de  Christian Strobel,
 os casamentos abrangem o  período de 1927 a 1958, “rompendo-se a endogamia étnica absoluta da família Strobel”. Parte deles decorreu da “iniciativa individual dos noivos, seja porque casaram fora  de Curitiba, (...), seja porque já eram mais velhos, o que pressupõe maior independência em relação aos pais”  [Machado, 1998:56-57].

          “Esta geração – que teria desenvolvido sua vida profissional mais ou menos entre as décadas de 1920 e 1970 – realizou alterações ainda mais profundas na composição profissional da família de uma maneira geral”,  exacerbando-se  característica-
	Terceira geração. 

     A única filha do casal Rudolf e Rosine (Osternack) Strobel, Erica, “foi a primeira mulher da família Strobel a romper com a endogamia étnica. O casal se conheceu porque Nicolau (Nicolau de Oliveira) residia em uma pensão de estudantes em frente à casa de Erica. O casamento se realizou (em dezembro de 1941) – na igreja católica – contra a vontade dos pais da noiva: tanto que Erica rompeu os laços com toda a família, reatando-os somente após o falecimento do marido em 1979”. 
  “Se tentarmos conjecturar sobre as razões para tal oposição, descartamos o fato de o noivo não ser de origem alemã nem luterano, uma vez que Reinaldo (Reinhold), irmão de Erica, também casou com uma não-germânica e não-luterana. A razão parece estar no fato de Erica ter escolhido para marido um indivíduo que não fazia parte da grande malha de relações sociais em que os Strobel se inseriam” [Machado, 1998:58].


mente a “tendência ao individualismo como base da socialização. Essa tendência já teria sido observada no que tange à escolha do cônjuge”, o que foi facilitado pela educação técnica de alguns dos membros dessa geração. Assim, a história dos bisnetos de Christian e Christine Strobel
	Ainda a terceira geração. 

     Os filhos varões de  Rudolf e Rosine  sempre trabalharam com o pai no seu estabelecimento. O caçula Reinaldo (Reinhold), nascido em 1923 e casado em 1949, o solteirão Arthur Ernst, nascido em 1912 e o primogênito Erwin Karl (1911) [Machado, 1998:73]. Este se uniu pelo matrimônio na igreja evangélica a Mercedes Egg, em 11 de junho de 1935. Os padrinhos de casamento, Alvin Osternack e Guilherme Nickel, eram parentes do noivo – o primeiro, tio materno, o segundo primo mais distante. A noiva “era filha de Ferdinand Egg, na época proprietário de um bar (onde a família também morava),  próximo à casa de Erwin. Além disso, as famílias tinham relações de amizade” [Machado, 1998:55]. Batizaram dois filhos, cada um com quatro padrinhos. Os da primogênita eram tio e tia paternos e maternos. Entretanto, os padrinhos da segunda filha eram não só estranhos à comunidade, eram também de origem não-germânica  [Machado, 1998:58].
	“revela que suas vidas profissionais foram construídas através de um misto de relações que denotam a existência, ainda, de uma certa solidariedade comunitária, mas também o crescimento de um tipo de sociabilidade marcada pela impessoalidade e pelo relacionamento interindividual”  [Machado, 1998:78]. 





Quanto aos tetranetos do primeiro casal Strobel em Curitiba
, seguem o rumo já indicado pela história das três gerações anteriores,   “apontando para uma mudança no  tipo 

	de socialização, ao longo do tempo” [Machado, 1998:59]. “Essa geração só vem confirmar a tendência da anterior, qual seja, a da consolidação do individualismo na construção da  sociabilidade, quando a endogamia ou a exogamia étnica  tornam-se  puramente  circunstanciais”. De outro lado, a amostra dessa geração de descendentes de Christian e Christine “parece suficiente para atestar um direcionamento das carreiras a partir de diploma universitário e em empregos em grandes empresas ou em órgãos do governo e estatais. Poucos (...) direcionam suas vidas profissionais em ligação com os seus genitores” [Machado, 1998:76]. 
	Quarta e quinta geração. 

     Eugen Strobel, bisneto de Christian e Christine e neto de Gustav Hermann e Emma Emilie Wendt, nascido em 1903 e casado  em 1929 com Amalie Sophie Fieber, tornou-se comerciante. Seu filho Felix Josef, tetraneto e nascido em 1930, casou-se em outra igreja com Maria do Carmo Brunatto. Desde rapaz, também trabalhou no comércio, com o seu pai. Atraído pela química,  fez curso técnico e engenharia, formando-se em 1953. Aposentado, atualmente faz assessoramentos e é membro do Conselho Regional de Química. “Seus filhos (quinta geração), nascidos em 1958, 1960 e 1964, são, respectivamente, engenheiro civil (e) proprietário de construtora, engenheiro mecânico e fonoaudióloga” [Machado, 1998:75].




*

Passemos, agora, aos testemunhos do batismo.  Eu me perguntei, em primeiro lugar, como os padrinhos das 153 crianças foram arrolados no período. Os fiéis ao texto bíblico contentar-se-iam com dois ou três testemunhos para o batismo da criança, independente do sexo.
 De fato, apesar da ausência de regras a respeito e em especial nos dias que correm,
  as informações organizadas na  tabela 4, abaixo, parecem,  numa primeira apreensão,  confirmar o velho conselho bíblico.  Ou seja, 2 a 3 (ou, mesmo 4) testemunhas, arranjadas segundo o modelo  “dois  mais um” e “dois mais dois” (54 batismos em 100). 
   O  supracitado quadro agrega resultados até certo ponto coerentes com a tradição,  muito embora também demonstre variações que permitem problematizar o tema do número de padrinhos e madrinhas escolhidas pelos descendentes de Christian e Christine 
  –  aliás,  variações que 
Tabela 4 – Combinações possíveis para escolha de padrinhos e madrinhas; 1876-1973.

	Combinações
	G e r a ç õ e s

	
	1ª. 
[1876-1902]
	2ª.

[1899-1940]
	3ª.

[1926-1970]
	4ª.

[1951-1973]
	todas

[1876-1973]

	
	#
	%
	#
	%
	#
	%
	#
	%
	#
	%

	2 padrinhos, 2 madrinhas
	4
	15
	6
	12
	22
	42
	6
	29
	38
	25,0

	2 padrinhos, 1 madrinha
	7
	26
	12
	23
	5
	10
	-
	-
	24
	15,8

	1 padrinho, 2 madrinhas
	4
	15
	13
	25
	3
	6
	-
	-
	20
	13,2

	Subtotal 1
	15
	54
	31
	60
	30
	58
	6
	29
	82
	53,6

	1 padrinho, 1 madrinha
	8
	26
	18
	35
	21
	40
	13
	62
	60
	38,8

	Subtotal 2
	23
	82
	49
	94
	51
	98
	19
	90
	142
	92,8

	Outras combinações
	5
	18
	3
	6
	1
	2
	2
	10
	11
	7,2

	Total de batizados
	28
	100
	52
	100
	52
	100
	21
	100
	153
	100,0


Fonte:  Comunidade Evangélica Luterana de Curitiba. Registros de Batismos.

	podem ser detectadas num mesmo ciclo matrimonial.
  O que chama a atenção, na referida tabela, é a fórmula “dois padrinhos + uma madrinha”,  e “duas madrinhas + um padrinho”: são  relativamente equânimes, considerado todo o período, salientando-se a ausência de casos dessa ordem na quarta geração. Para esses batizados, a questão que se coloca está relacionada  à  distribuição dessas cifras em função do sexo. Ou, de outra maneira, é de se perguntar se não haveria uma determinação de gênero na escolha dos compadres, o que me levou à construção da tabela 5: 

Tabela 5 – Combinações possíveis para a escolha de padrinhos, de acordo com o sexo da criança batizada.

	As combinações escolhidas
	G e r a ç õ e s

	
	1ª. 
[1876-1902]
	2ª.

[1899-1940]
	3ª.

[1926-1970]
	4ª.

[1951-1973]
	todas 

[1876-1973]

	
	♂
	♀
	♂
	♀
	♂
	♀
	♂
	♀
	♂
	♀

	Dois padrinhos, uma madrinha
	7
	-
	10
	2
	3
	2
	-
	-
	20
	4

	Duas madrinhas, um padrinho
	1
	3
	3
	10
	-
	3
	-
	-
	4
	16

	Duas madrinhas
	-
	1
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	1

	Dois padrinhos
	3
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	3
	1

	Retirados de observação
	-
	-
	2
	1
	-
	-
	-
	-
	2
	1

	Total
	11
	5
	16
	13
	3
	5
	-
	-
	30
	23

	Fonte:  Comunidade Evangélica Luterana de Curitiba. Registros de Batismos.


Fica evidente que, ao considerarem o batismo de um menino ou de uma menina,  em 36 ocasiões – ou seja, praticamente uma vez em cada quatro – os pais diferenciaram a composição dos padrinhos, e isso ocorreu em especial nas primeiras duas primeiras gerações (38% dos batizados). É muito provável que esta prática estava ligada à transmissão da identidade sexual [Fine, 1994: 76-77]. Observo que essa composição originou-se de uma disposição tomada pelo Concílio de Trento (1545-1563), restringindo e simplificando o número de “pais espirituais” para os católicos.
 De outro lado, esta tabela 5 e, principalmente, a tabela 4,  anterior, demonstra que, do passado para o presente, salienta-se de maneira gradativa a fórmula mais simples, “um padrinho e uma madrinha”, que se confirma, na  média, como preferida.
 Dito de outra maneira, num passado demarcado até as coortes da terceira geração, e considerando as negociações que deviam se subjazer à eleição dos padrinhos e madrinhas, o compadrio constituía um fenômeno um pouco mais complicado para os luteranos.  

Continuo com as questões, e chega a vez de se perguntar como os 409 padrinhos e madrinhas arrolados (alguns, naturalmente, repetidos...) se distribuem quanto ao parentesco, no período examinado. As informações obtidas dos dados brutos permitiram a construção da tabela A.3, no anexo, que, reorganizados nas tabelas 6 e 7, abaixo, mostram-se em números mais agregados.

Tabela 6 – Relações de compadrio, parentes e não parentes.

	
	G  e  r  a  ç  õ  e  s

	Relação de Compadrio
	1ª. 
[1876-1902]
	2ª.

[1899-1940]
	3ª.

[1926-1970]
	4ª.

[1951-1973]
	todas 

[1876-1973]

	
	#
	%
	#
	%
	#
	%
	#
	%
	#
	%

	parentes
	67
	89,3
	106
	82,2
	111
	74,5
	50
	89,3
	334
	81,7

	outros
	08
	10,7
	23
	17,8
	38
	25,5
	06
	10,7
	75
	18,3

	Total de compadres e comadres
	75
	100,0
	129
	100,0
	149
	100,0
	56
	100,0
	409
	100


	Obs. Padrinhos/ Madrinhas de fora do grupo étnico
	02
	2,7
	5
	3,9
	21
	14,1
	05
	8,9
	33
	8,1


Fonte:  Comunidade Evangélica Luterana de Curitiba. Registros de Batismos.

Uma constatação salta aos olhos, na primeira destas tabelas: todos os casais sempre preferiram eleger padrinhos e madrinhas para seus filhos não só numa contextura étnica, 
 como também concentrando significativamente as escolhas no âmbito do parentesco. Tal constatação é evidente, pois os parentes eleitos, que constituem a maioria, são, da mesma forma, da paróquia. As cifras ordenadas nas referidas tabelas devem, no entanto, ser devidamente contextualizadas.  Para além das questões já colocadas a respeito das características das escolhas dos cônjuges, as duas  primeiras  gerações  concernem  a  um   grupo   étnico relativamente  consolidado, apesar de “atravessarem” mudanças importantes na história da comunidade. A terceira geração desenvolve seus respectivos ciclos vitais de maneira a transporem 
 a conjuntura que constituiu o ambiente propício para a mutação que divide a história da paróquia em dois momentos distintos, anterior e posterior à conjuntura do Estado Novo e da 2ª. Guerra Mundial.  São os pais que compõem essa coorte de batizandos que constituem não só o maior efetivo analisado nesta pesquisa. Entre as quatro gerações observadas, a tabela 6 mostra que são precisamente eles que se salientam por terem buscado padrinhos fora do estoque de parentes (quase 26%) como, entre estes, fora do grupo étnico (14%). A última geração analisada, portanto, vivencia as conseqüências das mencionadas rupturas, o que poderia explicar a diminuição significativa dos efetivos arrolados nas fichas de família.

Ainda na perspectiva das gerações, gostaria de ensaiar outras questões. Assim, se existem indicações de que parecem ter sido importantes os vínculos profissionais construídos pelos Strobel na escolha dos cônjuges da primeira geração, como vimos anteriormente, [Machado, 1998:49-50], por que essa tendência também não se refletiria ou se imbricaria  na escolha dos padrinhos de suas crianças? Parece-me, pelo momento, que tal tese não poderia ser descartada.  

Quanto à segunda geração, diferenças importantes foram observadas em relação à escolha dos cônjuges [Machado 1998:51-52]. Se os netos continuam a praticar escolhas de padrinhos e madrinhas entre parentes seus, é possível pensar que essas preferências definidas no âmbito dos parentes se fazem, pelo menos em parte, a despeito da influência dos próprios parentes, num contexto em que as escolhas começam a se individualizar. 

Essa tendência tem continuidade e amplia-se na terceira geração, constituída pelos bisnetos de Christian e Christine. Na coorte correspondente de casamentos relacionados às crianças batizadas entre 1926 e 1970, seus pais devem ter experimentado o ambiente propício às mutações que ocorrem na história do grupo a partir da conjuntura do Estado Novo e da Segunda Guerra Mundial [Nadalin, 2007c.]. Na relação decorrente entre a construção e a desconstrução da identidade étnica da comunidade já é possível contabilizar, nessa terceira geração, 3 casais que escolheram a via exogâmica do casamento, entre os 25 observados; como já foi mencionado, rompe-se desse modo, a endogamia característica até os netos do casal fundador.
O que os meus dados não permitem visualizar, dadas as limitações das fontes utilizadas, foi observado por Cacilda Machado. Assim, embora restringindo a observação até os netos de Gustav Hermann Strobel, segundo filho de Christian e Christine (ou seja, a nossa quarta geração), a pesquisadora, por meio de entrevistas, conseguiu arrolar descendentes que abandonaram a paróquia. 
  Conclui, assim, que, até os netos,  os casamentos pareciam se “arranjar” no âmbito da família e da comunidade. De modo que a grande mudança verificada dos netos para os bisnetos refere-se à tendência de que, neste caso, parte dos casamentos se devem à “socialização realizada pelo indivíduo em substituição aos decorrentes da socialização realizada pela família”. Tais comportamentos, conclui a autora, devem ter contribuído para o surgimento da exogamia, “mas também ocorreu nos casos em que a endogamia foi mantida” [Machado, 1998: 60].


Sobre a última geração, dos tetranetos, é preciso ainda enfatizar que a mesma insere-se, de modo geral, num contexto de pós-guerra e de crise de identidade da “teuto-brasilianidade” (do Deutschbrasilianretum). No âmbito da paróquia, a conjuntura é cada vez mais marcada pela renovação “missionária” pregada pela Igreja Luterana e, sem dúvida, sentida de maneira diferenciada pelos diversos “grupos” de descendentes de imigrantes alemães no Brasil, em especial no Sul. Não só isso, confirma “a tendência anterior, qual seja, a da consolidação do individualismo na construção da sociabilidade, quando a endogamia ou a exogamia étnica tornam-se puramente circunstanciais.” A lógica desse processo é consistente com o fenômeno da urbanização,  concomitante com a  “modernização  (individualização) das  relações  sociais” [Machado, 1998:61-62].

Enfim, no que diz respeito ao compadrio, o que se torna evidente é o fato de que os diferentes momentos da história do grupo são obliquados na linhagem por comportamentos consistentes, se pensarmos que poderia existir uma relação entre a dinâmica da etnicidade e o círculo de onde eram tirados os compadres. Embora os números sejam muito pequenos para permitir conclusões mais apuradas, é significativo que, nas três primeiras gerações, a escolha de padrinhos e madrinhas amplia-se para fora do grupo étnico e, principalmente, do círculo de parentesco. 

Saliento, ainda  –  para além do que foi dito acima –, que a busca dos compadres da última geração observada diz respeito a um período em que os descendentes luteranos dos antigos imigrantes alemães estão plenamente inseridos na sociedade curitibana. Eventualmente distinguidos pelos seus sobrenomes, mas nem sempre, e talvez pelo seu biótipo, os paroquianos descendentes do casal Strobel continuam a demonstrar apreço todo especial 

Tabela 7 – Relações de compadrio e parentesco de sangue, subtotais agregados.

	
	G  e  r  a  ç  õ  e  s

	Relação de Compadrio
	1ª. 
[1876-1902]
	2ª.

[1899-1940]
	3ª.

[1926-1970]
	4ª.

[1951-1973]
	todas 

[1876-1973]

	
	#
	%
	#
	%
	#
	%
	#
	%
	#
	%

	tios e tias
	51
	68,0
	52
	40,3
	50
	33,6
	37
	66,1
	190
	46,5

	outros padrinhos
	08
	10,7
	23
	17,8
	38
	25,5
	06
	10,7
	75
	18,3

	avós
	05
	6,7
	15
	11,6
	26
	17,4
	09
	16,1
	55
	13,4

	outros parentes
	06
	8,0
	22
	17,1
	20
	13,4
	02
	3,6
	50
	12,2

	primos
	05
	6,7
	17
	13,2
	15
	10,1
	02
	3,6
	39
	9,5


	Padrinhos/ Madrinhas arrolados
	75
	100,0
	129
	100,0
	149
	100,0
	56
	100,0
	409
	100,0


Fonte:  Comunidade Evangélica Luterana de Curitiba. Registros de Batismos.

aos parentes na escolha dos padrinhos para seus filhos. A pesquisa evidenciou que os poucos casos relativos à última geração repetem, em números relativos, o que era comum na primeira: praticamente 90% dos padrinhos foram escolhidos no âmbito do parentesco. Mas, aqui, trata-se de outra história, pois outro é o contexto...

No âmbito do parentesco, eu afirmei: em destaque, tios e tias, como se pode ver na tabela 7. Mais especificamente, de tios e tias maternas, observável na tabela A.3, do anexo.
 Essa constatação pelo lado da mãe coincide com o que foi comprovado anteriormente, relativo à preferência pelo lado da noiva na escolha dos padrinhos de casamento. A mesma tabela também parece mostrar uma certa identificação entre a escolha dos irmãos dos pais do batizando, com a opção pelos pais (os avós do batizando); agregados, ascendem a 60% do total no período (sempre com preferência bem marcada para os avós maternos, como mostra a mesma tabela A.1) – sobem a 82% do total, se o foco se localizar na quarta geração, bem distinta das gerações precedentes. 

A ordem disposta na tabela 7 atesta, em primeiro lugar, que sempre os irmãos dos pais e das mães tiveram preferência na escolha dos compadres.  Entre os filhos de Christian e Christine, isso não era de estranhar, uma vez que, numa situação nova, seria evidente o retraimento dos casais para “dentro” da família mais próxima.   O que talvez possa ser mais

inusitado é esse reforço familiar na última geração, observada no período 1951 a 1973. É preciso acrescentar, ainda, que o modelo apontado por Woortmann no Rio Grande do Sul, reforçando a escolha do irmão do pai e da irmã da mãe traduz-se, em Curitiba, de forma um pouco diferente: os padrinhos preferidos, durante todo o período – e em especial, também, para a primeira e quarta geração –, são os tios e tias maternas (ver anexo, tabela A.1).  Com efeito, reorganizando e agregando as informações permitidas pelos mesmos anexos, teríamos a tabela 8, abaixo, que permite, para além da tabela anterior, distinguir melhor a origem materna ou paterna dos compadres e comadres.  Fica evidente, para todo o período (sem variações significativas em cada década), que os compadres e comadres eram preferencialmente escolhidos do lado da mãe. Na categoria de “outros”, foram quase 20%, um pouco mais da própria paróquia.    Importa observar que é justamente  na  segunda  geração,  – na qual  se  vislumbra um início do processo de individualização –, que se nota uma percentagem maior dos padrinhos e madrinhas escolhidos fora do âmbito da parentela, embora ainda dentro da paróquia. Como foi referenciado acima, a individualização completa-se na terceira geração, quando é verificada uma escolha mais importante de padrinhos escolhidos fora da paróquia. 

Tabela 8 – Relações de compadrio: origem parental dos compadres e comadres;

Nascimentos de 1876 a 1973.

	
	G e r a ç õ e s

	Relações  de  compadrio
	1ª. 
[1876-1902]
	2ª.

[1899-1940]
	3ª.

[1926-1970]
	4ª.

[1951-1973]
	todas 

[1876-1973]

	
	#
	%
	#
	%
	#
	%
	#
	%
	#
	%

	parentela
	materna
	47
	63
	67
	52
	84
	56
	32
	57
	230
	56

	
	paterna
	20
	27
	39
	30
	27
	18
	18
	32
	104
	25

	
	subtotal
	67
	89
	106
	82
	111
	74
	50
	89
	334
	81

	Fora do grupo da parentela
	da paróquia
	7
	9
	22
	17
	12
	8
	2
	4
	43
	11

	
	de fora da paróquia
	1
	1
	1
	1
	26
	17
	4
	7
	32
	8

	
	Subtotal
	8
	10
	23
	18
	38
	25
	6
	11
	75
	19


	total
	75
	100
	129
	100
	149
	100
	56
	100
	409
	100

	Fonte:  Comunidade Evangélica Luterana de Curitiba. Registros de Batismos.


Considerando a constatação de que em grande parte da Europa Ocidental, até recentemente, o primogênito seria batizado pelos seus avós [Fine, 1994:127], haveria preocupação semelhante entre os descendentes de Christian e Christine, aqui no Brasil? A escolha dos padrinhos seria influenciada pelo fato do primogênito ser menino ou menina? Tentar uma resposta a estas duas perguntas, deverá ter, no essencial, importância metodológica, uma vez que a base de dados a ser analisada é muito pequena (ver tabela A.4).
 

Desse modo, tento responder às questões de forma ainda preliminar, buscando, nas tabelas em referência, o que é mais consistente, relacionado à escolha dos irmãos dos pais como compadres (tabela 9):  

Tabela 9 – Os tios e as tias como padrinhos; 1876-1973.

	
	G  e  r  a  ç  õ  e  s

	Relação de Compadrio
	1ª. 
[1876-1902]
	2ª.

[1899-1940]
	3ª.

[1926-1970]
	4ª.

[1951-1973]
	todas 

[1876-1973]

	
	#
	%
	#
	%
	#
	%
	#
	%
	#
	%

	tios e tias, todos os filhos – tab. 7
	51
	68%
	52
	40%
	50
	34%
	37
	66%
	190
	47%

	Tios e tias, primogênitos –  tab. A.4
	13
	87%
	13
	46%
	24
	34%
	9
	50%
	61
	45%


Fonte: Comunidade Evangélica Luterana de Curitiba – registros de batismos

Assim, é visível que, observando as relações médias do período, não existem diferenças entre a eleição de tios e tias somente para os primogênitos e para todas as crianças batizadas. As diferenças mais pronunciadas na primeira geração se devem, provavelmente, a ausência de outros parentes passíveis de serem chamados para batizar as crianças.  




Considerações Finais

Há poucos anos, foi publicado um artigo de minha autoria no qual desenvolvi um  exercício teórico-metodológico, cuja proposta objetivava “identificar mudanças na utilização dos nomes de batismo num processo, complexo e contraditório, de contatos culturais” [Nadalin, 2007ª:16]. Considerando que os contatos culturais possibilitam a construção de uma identidade étnica, a pesquisa fundamentava-se na idéia de que seria possível utilizar o estoque de nomes utilizados por quatro gerações da  família Strobel em Curitiba como indicadores de etnicidade. Independente das questões metodológicas que resultaram da investigação, no que tange ao objetivo exposto o resultado foi positivo;  ou seja, demonstrei, de certo modo, que a maior parte dos prenomes escolhidos estava conforme a identidade característica do grupo teuto-brasileira no qual a linhagem estava inserida. Parecia-me lógico, portanto, considerar a proposição de que, para além de estreitar laços de amizade e reforçar vínculos de parentesco, o compadrio estaria relacionado à natural inserção da família no grupo étnico; isso deveria reforçar a minha hipótese de que, contraditoriamente à modernidade de uma sociedade que se urbanizava, a construção da etnicidade reforçaria laços comunitários.


O resultado destas notas de pesquisa não conduzem a uma confirmação dessas hipóteses. Apesar de identificar o nome dos padrinhos e madrinhas como sendo, em grande parte, membros da paróquia e, por extensão, do grupo étnico, diria que tais ocorrências foram relativamente circunstanciais. Ou seja, mais do que um fenômeno étnico, o “compadrio” – estabelecendo relações especiais entre “compadres” (tal como correu na fase muito pioneira da instalação dos Strobel em Curitiba)
 –, parece se constituir, pelo menos nesse caso concreto, num fenômeno do parentesco. 


Pelo que também me foi dado observar, de modo igual a eleição das testemunhas de casamento revela esse tipo de sociabilidade. Reforçando o que já foi verificado entre os padrinhos e madrinhas de batismo, parcela significativa era constituída por parentes dos noivos (em especial, da noiva). Pela configuração tomada pelas escolhas, creio que é possível estender para um passado mais ou menos recente o costume de identificar as testemunhas de casamento também como compadres – da mesma forma parentes, na maioria.


Concluo, assim, provisoriamente esta comunicação de pesquisa. Questões diversas ficaram em aberto, que deverão demandar investigações de caráter mais micro, tal como o tema da reciprocidade nas escolhas dos compadres e comadres e a reiteração do apadrinhamento (ou, por ricochete, do amadrinhamento) por ocasião do casamento. Da mesma forma, as conclusões são provisórias, na medida em que não é possível saber, até o momento, até que ponto os comportamentos dos descendentes de Christian e Christine Strobel constituem uma boa amostra para podermos fazer algumas generalizações mais significativas. 


E, finalmente, na medida em que os dados analisados articulam um certo passado com o presente, o texto pretende chamar a atenção para a necessidade de, num viés antropológico, estudar mais profundamente o caráter especial das relações de compadrio entre pais e padrinhos e entre padrinhos, madrinhas e afilhados luteranos...
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Anexos

Tabela A.1 – Identificação da relação entre os noivos e as testemunhas de casamento;

1875-1963

	Noivos
	Padrinhos
	G  e  r  a  ç  õ  e  s 

	
	
	1ª. 
[1876-1902]
	2ª.

[1899-1940]
	3ª.

[1926-1970]
	4ª.

[1951-1973]
	todas

[1876-1973]

	
	
	#
	%
	#
	%
	#
	%
	#
	%
	#
	%

	padrinhos 

relacionados 

ao 

noivo 
	avô
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	tio-avô
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	pai
	-
	-
	1
	4
	-
	-
	-
	-
	1
	

	
	irmão / cunhado
	1
	9
	2
	8
	4
	10
	-
	-
	7
	

	
	tio materno
	-
	-
	1
	4
	2
	5
	1
	6
	4
	

	
	tio paterno
	-
	-
	1
	4
	-
	-
	2
	13
	3
	

	
	primo materno
	-
	-
	1
	4
	-
	-
	-
	-
	1
	

	
	primo paterno
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	

	
	parentesco indeterminado
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	

	Subtotal 1
	1
	9
	6
	23
	6
	14
	3
	19
	16
	

	padrinhos

relacionados

à

noiva
	avô
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	6
	1
	

	
	tio-avô
	-
	-
	-
	-
	1
	2
	-
	-
	1
	

	
	pai
	-
	-
	1
	4
	3
	7
	-
	-
	4
	

	
	irmão / cunhado
	7
	64
	1
	4
	2
	5
	2
	13
	12
	

	
	tio materno
	-
	-
	8
	31
	4
	10
	3
	19
	15
	

	
	tio paterno
	-
	-
	2
	8
	1
	2
	-
	-
	3
	

	
	primo materno
	-
	-
	-
	-
	1
	2
	-
	-
	1
	

	
	primo paterno
	-
	-
	-
	-
	1
	2
	-
	-
	1
	

	
	parentesco indeterminado
	-
	-
	-
	-
	2
	5
	-
	-
	2
	

	Subtotal 2
	7
	64
	12
	46
	15
	36
	6
	38
	40
	

	provavelmente não é parente
	3
	27
	5
	19
	16
	38
	7
	43
	31
	

	registro ilegível
	-
	-
	3
	12
	2
	5
	-
	-
	5
	

	sub-registro
	-
	-
	-
	-
	3
	7
	-
	-
	3
	

	total
	11
	100
	26
	100
	42
	100
	16
	100
	95
	100


Fonte: Registros de Batismo da Comunidade Evangélica Luterana de Curitiba

Tabela A.2 – Combinações possíveis para escolha de padrinhos e madrinhas; 1876-1973.

	Combinações
	G e r a ç õ e s

	
	1ª. 
[1876-1902]
	2ª.

[1899-1940]
	3ª.

[1926-1970]
	4ª.

[1951-1973]
	todas

[1876-1973]

	
	#
	%
	#
	%
	#
	%
	#
	%
	#
	%

	2 padrinhos, 2 madrinhas
	4
	15
	6
	12
	22
	42
	6
	29
	38
	25,0

	2 padrinhos, 1 madrinha
	7
	26
	12
	23
	5
	10
	-
	-
	24
	15,8

	1 padrinho, 2 madrinhas
	4
	15
	13
	25
	3
	6
	-
	-
	20
	13,2

	1 padrinho, 1 madrinha
	8
	26
	18
	35
	21
	40
	13
	62
	60
	38,8

	Subtotal  1
	23
	82
	49
	94
	51
	98
	19
	90
	142
	92,8

	2 madrinhas**
	1
	4
	1
	2
	-
	-
	-
	-
	2
	1,3

	2 padrinhos*
	4
	15
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	4
	2,6

	3 madrinhas, 1 padrinho
	-
	-
	1
	2
	-
	-
	-
	-
	1
	0,7

	1 padrinho
	-
	-
	1
	2
	-
	-
	-
	-
	1
	0,7

	3 padrinhos, 1 madrinha
	-
	-
	-
	-
	1
	2
	-
	-
	1
	0,7

	3 padrinhos, 2 madrinhas
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	2
	10
	2
	1,3

	Subtotal 2
	5
	18
	3
	6
	1
	2
	2
	10
	11
	7,2

	> Total de batizados
	28
	100
	52
	100
	52
	100
	21
	100
	153
	100,0


Fonte:  Comunidade Evangélica Luterana de Curitiba. Registros de Batismos.

Obs. *Os quatro batismos que foram registrados com 2 padrinhos devem, possivelmente, incluir as esposas e (ou talvez) noivas/namoradas. **Os casos de registros de madrinhas, sem padrinhos, referem-se eventualmente também aos esposos. Se fossemos agregar esses dois casos à linha concernente a escolha de dois padrinhos e duas madrinhas, teríamos:

	2 padrinhos, 2 madrinhas
	9
	32
	6
	12
	22
	42
	6
	29
	44
	29,0


Tabela A.3 – Relações de compadrio de batismo e parentesco de sangue; 1876-1973.

	
	G  e  r  a  ç  õ  e  s

	Relação de Compadrio
	1ª. 
[1876-1902]
	2ª.

[1899-1940]
	3ª.

[1926-1970]
	4ª.

[1951-1973]
	todas

[1876-1973]

	
	#
	%
	#
	%
	#
	%
	#
	%
	#
	%

	avô materno
	01
	1,3
	04
	3,1
	11
	7,4
	03
	5,4
	19
	4,6

	avó materna
	02
	2,7
	08
	6,2
	07
	4,7
	02
	3,6
	19
	4,6

	avô paterno
	02
	2,7
	02
	1,6
	04
	2,7
	02
	3,6
	10
	2,4

	avó paterna
	-
	-
	01
	0,8
	04
	2,7
	02
	3,6
	07
	1,7

	Subtotal - avós
	05
	6,7
	15
	11,6
	26
	17,4
	09
	16,1
	55
	13,4

	tio materno
	19
	25,3
	14
	10,9
	19
	12,8
	12
	21,4
	64
	15,6

	tia materna
	16
	21,3
	13
	10,1
	18
	12,1
	11
	19,6
	58
	14,0

	tio paterno
	08
	10,7
	14
	10,9
	07
	4,7
	07
	12,5
	36
	8,8

	tia paterna
	08
	10,7
	11
	8,5
	06
	4,0
	07
	12,5
	32
	7,8

	Subtotal – tios e tias
	51
	68,0
	52
	40,3
	50
	33,6
	37
	66,1
	190
	46,5

	primo materno
	-
	-
	06
	4,7
	07
	4,7
	01
	1,8
	14
	3,4

	prima materna
	05
	6,7
	09
	7,0
	05
	3,4
	01
	1,8
	20
	4,9

	primo paterno
	-
	-
	-
	-
	01
	0,7
	-
	-
	01
	0,2

	prima paterna
	-
	-
	02
	1,6
	02
	1,3
	-
	-
	04
	1,0

	Subtotal primos
	05
	6,7
	17
	13,2
	15
	10,1
	02
	3,6
	39
	9,5

	padrinho parente materno*
	03
	4,0
	06
	4,7
	07
	4,7
	01
	1,8
	17
	4,2

	madrinha  parente materno*
	01
	1,3
	07
	5,4
	10
	6,7
	01
	1,8
	19
	4,6

	padrinho parente paterno*
	02
	2,7
	06
	4,7
	01
	0,7
	-
	-
	09
	2,2

	madrinha parente paterna*
	-
	-
	03
	2,3
	02
	1,3
	-
	-
	05
	1,2

	Subtotal outros parentes
	06
	8,0
	22
	17,1
	20
	13,4
	02
	3,6
	50
	12,2

	padrinho não é parente*
	06
	8,0
	11
	8,5
	08
	5,4
	01
	1,8
	26
	6,4

	madrinha não é parente*
	01
	1,3
	11
	8,5
	04
	2,7
	01
	1,8
	17
	4,2

	não identificado
	01
	1,3
	01
	0,8
	26
	17,4
	04
	7,1
	32
	7,8

	Subtotal outros padrinhos
	08
	10,7
	23
	17,8
	38
	25,5
	06
	10,3
	75
	18,3

	Padrinhos/ Madrinhas arrolados
	75
	100,0
	129
	100,0
	149
	100,0
	58
	100,0
	409
	100,0

	Obs.: crianças retiradas de observação
	-
	-
	03
	-
	02
	-
	01
	-
	06
	-


Fonte: Registros de Batismo da Comunidade Evangélica Luterana de Curitiba

Obs. *Trata-se de parentesco provável.  **Os subtotais assinalados foram agregados na tabela 3.

Tabela A.4  – Quatro gerações da linhagem Strobel – relações de compadrio estabelecidas a partir dos primogênitos;

Nascimentos de 1876 a 1973 
a) números absolutos

	
	G E R A Ç Õ E S

	RELAÇÃO DE COMPADRIO
	1ª. 
[1876-1902]
	2ª.

[1899-1940]
	3ª.

[1926-1970]
	4ª.

[1951-1973]
	todas 

[1876-1973]

	
	♂
	♀
	ST
	♂
	♀
	ST
	♂
	♀
	ST
	♂
	♀
	ST
	♂
	♀
	T

	Avós maternos
	-
	-
	-
	1
	4
	5
	5
	10
	15
	2
	2
	4
	8
	16
	24

	Avós paternos
	-
	1
	1
	1
	-
	1
	3
	4
	7
	2
	2
	4
	6
	7
	13

	Tios maternos
	3
	7
	10
	4
	2
	4
	7
	9
	16
	5
	2
	7
	19
	20
	39

	Tios paternos
	1
	2
	3
	7
	2
	9
	1
	7
	8
	2
	-
	2
	11
	11
	22

	Primos maternos
	-
	-
	-
	-
	1
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	1

	Primos paternos
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	3
	-
	3
	-
	-
	-
	3
	-
	3

	Sub-total: avós, tios, primos
	4
	10
	14
	13
	9
	22
	19
	30
	49
	11
	6
	17
	47
	55
	102

	Outras relações
	-
	1
	1
	1
	5
	6
	3
	18
	21
	1
	-
	1
	5
	24
	29

	Total de padrinhos e madrinhas arrolados
	4
	11
	15
	14
	14
	28
	22
	48
	70
	12
	6
	18
	52
	79
	131


Números muito pequenos (subtotais menores do que 10 unidades)

b) números relativos 

	
	G E R A Ç Õ E S

	RELAÇÃO DE COMPADRIO
	1ª. 
[1876-1902]
	2ª.

[1899-1940]
	3ª.

[1926-1970]
	4ª.

[1951-1973]
	todas 

[1876-1973]

	
	♂
	♀
	ST
	♂
	♀
	ST
	♂
	♀
	ST
	♂
	♀
	ST
	♂
	♀
	T

	Avós maternos
	-
	-
	-
	7%
	29%
	18%
	23%
	21%
	21%
	17%
	33%
	22%
	15%
	20%
	18%

	Avós paternos
	-
	9%
	7%
	7%
	-
	4%
	14%
	8%
	10%
	17%
	33%
	22%
	12%
	9%
	10%

	Tios maternos
	75%
	64%
	67%
	29%
	-
	14%
	32%
	19%
	23%
	42%
	33%
	39%
	37%
	25%
	30%

	Tios  paternos
	25%
	18%
	20%
	50%
	14%
	32%
	5%
	15%
	11%
	17%
	-
	11%
	21%
	14%
	18%

	Primos  maternos
	-
	-
	-
	-
	7%
	4%
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1%
	0,8%

	Primos paternos
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	14%
	-
	4%
	-
	-
	-
	6%
	-
	2%

	Sub-total: avós, tios, primos
	100
	91%
	93%
	93%
	64%
	79%
	86%
	63%
	70%
	82%
	100
	94%
	90%
	70%
	78%

	Outras relações
	-
	9%
	7%
	7%
	36%
	21%
	14%
	37%
	30%
	8%
	-
	6%
	10%
	30%
	22%

	Total de padrinhos e madrinhas arrolados
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100


Números muito pequenos (subtotais menores do que 10 unidades)

Fonte: Registros de Batismo da Comunidade Evangélica Luterana de Curitiba

* Professor e pesquisador do Departamento de História da UFPR, do Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal do Paraná (UFPR) e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Agradeço as observações e sugestões de Cacilda Machado, da UFRJ.





� Sobre essa questão, ver Blancpain, 1994:225-229; da mesma forma, Gertz, 2001.  Devo precisar, ainda, que uma ala do luteranismo é representada pela Igreja Evangélica Luterana do Brasil (IELB), que tem sua origem ligada à “atuação de missionários norte-americanos, que desde o início do século XX sempre de novo enfatizaram que sua atuação nunca visou especificamente à população de origem alemã (...).” De qualquer forma, “a verdade é que o luteranismo, como um todo, continua a caracterizar-se, até hoje, por membros de sobrenome alemão” [Gertz, 2001:13-14.].


� Comunidade Evangélica Luterana de Curitiba – União Paroquial (CELC-UP).


� Refiro-me à bolsa de Produtividade em Pesquisa que me foi atribuída pela instituição de fomento. Não devo esquecer, no entanto, a própria Universidade Federal do Paraná, onde faço minhas pesquisas e dou aulas, em tempo integral, como Professor Associado.


� Por falta de espaço, deixarei para outra oportunidade o tema da relação entre compadrio e processos de nominação, previsto no projeto.


� Como Halbwachs, entendo que o indivíduo torna-se imigrante quando decide romper suas raízes e se decide a partir. Continua imigrante mesmo que, depois de estabelecido no local de destino, mantém de alguma forma laços com a sociedade que o viu partir [Halbwachs, 1941:100]. Entendo que, estabelecido e mantendo contatos culturais com a sociedade receptora, esses laços, essa corrente social, podem assumir, onde se fixou, relações étnicas.


� Colônia fundada ao norte da Província de Santa Catarina (cerca da fronteira com o Paraná), atual Município de Joinville.


� Neste texto, não haverá espaço para discutir o problema da relação entre compadrio e nominação.


� Pelas indicações possibilitadas pelos registros paroquiais e pela reconstituição de famílias, deixou seus parentes mais próximos em Dona Francisca.


� A autora informa ter iniciado seu trabalho de campo em 1984 [Woortmann, 1995:21].


� Por intermédio do estudo da escolha dos cônjuges e de histórias profissionais, Cacilda Machado conclui que “a imigração parece ter promovido um certo retorno ao princípio de uma vida comunitária” [Machado, 1998:84].


� O período denominado de “Grande Imigração”, que se iniciou no Brasil na conjuntura abrangida pelas décadas de 1850 e 1860, terminou teoricamente com a Crise de 1929. Entretanto, o período 1930 até 1940 assistiu ainda uma substantiva imigração de alemães no país.


� Agnès Fine fundamenta seu raciocínio em grande parte ao que aponta J. Pitt-Rivers a respeito da laicização característica da vida moderna, e pelo enfraquecimento do caráter religioso das relações sociais. No que se refere à vida camponesa, a autora observa que a persistência (do compadrio) na vida rural seria devido à permanência do conservadorismo e dos ideais de estabilidade, acima da liberdade individual [Fine, 1994:32-33].


12 Desde a publicação do novo Código de direito canônico, em 1983, a Igreja não faz mais a mínima alusão ao “parentesco espiritual”; não reconhece, portanto, interditos relacionados ao casamento [Fine, 1984:24].


� Guia da Vida Comunitária em Fé e Ação. IGREJA EVANGÉLICA..., 1984:24-25 (Texto aprovado no XII Concílio Geral da IECLB, 21-26/10/1981). No que se refere ao “parentesco espiritual”, Lutero condenava os impedimentos concernentes definindo-os como uma “superstição humana” [Lutero, Obras, 1966:238. apud Fine, 1994:23].


� É importante observar que nem todos os protestantes, mesmo batizando crianças, adotam “padrinhos”. É o caso, exemplar, da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil. Em relação à necessidade da criança ter padrinhos que assumam responsabilidades de educação cristã, “na IPI do Brasil, não temos necessidade de adotar a forma da Igreja Católica Apostólica Romana de dar à criança padrinhos no ato do batismo, pois a igreja é que está assumindo essa responsabilidade”  [Fava, 2011].


� E aqui considero também os filhos nascidos em Curitiba, Maria, Anna Louise  e Fanni, respectivamente em 1855, 1858 e 1861.


� De acordo com genealogia construída por um dos descendentes do casal fundador. Também é referência a Dissertação de Mestrado defendida por Cacilda da Silva Machado, já publicada [Machado, 1998.], bem como artigo publicado em 1997.


� Embora fossem diferentes os seus objetivos, Cacilda da Silva Machado  também escolheu esta família, mais propriamente os descendentes do filho do casal, Gustav Hermann e sua mulher mulher Emma Emilie Wendt, condicionada como esteve “à necessidade de garantir uma razoável riqueza documental do objeto de estudo” [Machado, 1998:4]. As conclusões de suas análises serão fundamentais para demarcar teoricamente a história de cada uma das gerações por mim estudadas. Observo, ainda, que tal démarche me levou também a desenvolver um texto relatando um primeiro ensaio metodológico visando a análise das relações de compadrio estabelecidas pelos descendentes do casal Strobel, em Curitiba  [Nadalin, 1996]; de modo igual, um texto metodológico a respeito de processos de nominação [Nadalin, 2007ª.].


�O que a autora denomina de “casamento múltiplo metafórico”. Não importa, evidentemente, que cada um – padrinho e madrinha – já sejam casados. Aliás, dentro do padrão mencionado, é mesmo preferível que os padrinhos não sejam solteiros. 


� Todos os trabalhos que tenho desenvolvido objetivando o grupo constituído por imigrantes germânicos e seus descendentes evangélicos e luteranos fundamentam-se na hipótese de que, pelo menos em Curitiba (e, provavelmente em outras cidades que constituíram um meio urbano no qual se inseria a comunidade), desenvolveu sua etnicidade até pelo menos o período Vargas; mais especificamente, com a instauração do Estado Novo em 1937 e com as repercussões da II Guerra Mundial. Em síntese, o final da guerra, as denúncias dos excessos nazistas, a derrocada do Reich teria levado a uma crise de identidade, pelo menos às novas gerações do grupo evangélico [Nadalin, 2007c].


� Gertz argumenta que “nem todos os alemães e descendentes no Rio Grande do Sul eram (e são) colonos. Havia colonos, colonos luteranos, colonos católicos, comerciantes, industriais, maçons, proletários que – mesmo pressupondo que possuíssem alguns interesses ideais comuns – possuíam interesses ideais e materiais diferentes” [Gertz, 1998:9].


� Como membros, não os estou associando formalmente à Paróquia, que sempre teve regras próprias para esse fim. O “membro”, aqui, refere-se a todos os que, de uma maneira ou de outra, estão ligadas ao grupo de imigrantes e descendentes, seja pelo nascimento, pelo casamento e (ou) pelo compadrio. Assim, a noção autoriza incluir no grupo indivíduos de origens não germânicas, desde que casados com descendentes de imigrantes alemães, com ciclos matrimoniais relativamente estáveis na paróquia.


� Esta tabela exige uma explicação: nem todas as crianças batizadas constituem o efetivo dos filhos de cada casal. Por razões diversas, não foram encontrados os batismos de algumas, “reencontradas” (os famosos “enfants rouges”, da metodologia Fleury/Henry) a partir de procedimentos diversos: daí a diferença entre o número de filhos nascidos e daqueles batizados na comunidade. Por outro lado, nem todas as crianças batizadas e observadas em cada geração para o arrolamento dos padrinhos casaram-se na Igreja Evangélica, alguns porque faleceram, outros porque abandonaram a comunidade. Finalmente, o número de crianças observado durante as quatro gerações de descendentes do casal fundador diminui significativamente, reflexo da queda da fecundidade em todo o período [Nadalin, 2000:53-84].


� Anoto, ainda, que as datas balizando cada geração dizem respeito ao primeiro e último batismo das crianças  oriundas da coorte observada.


� No jargão da demografia histórica, as famílias M uniram-se pelo casamento na paróquia, e as E, em princípio, em outra igreja ou outra localidade.


� Até 1987, baliza da minha pesquisa na Comunidade Evangélica Luterana de Curitiba, não encontrei nenhum pentaneto do casal fundador, casado ou batizando seus filhos no âmbito das paróquias curitibanas. Entretanto, Cacilda Machado conseguiu arrolar bisnetos de Gustav Hermann Strobel, filho de Christian e Christine, por meio de várias entrevistas realizadas com descendentes dos Strobel: “Dos 30 casamentos realizados pelos bisnetos de Gustav e Emma (Wendt) Strobel, 19 foram exogâmicos e 11 endogâmicos – do ponto de vista da etnia (levando em consideração apenas o sobrenome do cônjuge)” [Machado, 1998:60].


� Evidentemente, estou generalizando a partir das minhas observações relacionadas a Curitiba. Penso que, ao fim e ao cabo, o impacto mencionado deverá se refletir diferentemente, dependendo das comunidades consideradas. Também não é o caso, aqui, de revolver a historiografia a respeito dessas questões. Chamo a atenção, no entanto, para o provável rompimento de gerações, tal como expliquei em 2007 [Nadalin, 2007c:19-27].


� Tanto para os noivos como para as noivas, eu me preocupei em verificar se não haveria uma confirmação do apadrinhamento batismal por ocasião do batismo. Detectei dois casos na segunda geração, quando um dos padrinhos de casamento era, também, padrinho e tio materno da noiva. Não observei nenhum caso nos casamentos dos indivíduos que constituem a terceira geração da minha amostra, mas, na quarta (quando, devo lembrar, o número de casais estudados é bastante menor), apresentaram-se três situações diferenciadas; a primeira, quando o padrinho, tio afim da noiva, testemunhou o casamento; o segundo, similar, quando o tio paterno e padrinho do noivo foi igualmente padrinho de casamento e, finalmente, a interessante situação da testemunha mais idosa de casamento constatado nesse estudo (81 anos), avô e padrinho de batismo da noiva. É preciso observar, finalmente, que essas situações não foram quantificadas, uma vez que parte dos padrinhos de batismos dos noivos, oriundos de outras linhagens familiares, não puderam ser detectados na pesquisa.


� Devo salientar aqui uma importante questão metodológica. Numa comunidade religiosa, relativamente endogâmica em função das fronteiras étnicas que seus membros e os “outros” estabelecem entre si, os primeiros imigrantes deixam descendência na maior parte do grupo. É como se, de um certo modo, a comunidade luterana se constituísse, na pratica, de um parentesco sem limites, “que não permitiria a classificação e a organização dos indivíduos no seio dos grupos sociais. Para funcionar, o parentesco tem necessariamente de ser limitado” [Ghasarian, 1999:15]. No caso dessa pesquisa, não se trata tanto dos limites que seus próprios membros se impõem, mas os próprios limites permitidos pela metodologia que utilizei. De modo que é o dos descendentes mais conhecidos que estou tratando: filhos, netos, bisnetos, tetranetos, sem dúvida; mas, também, tios, tias, cunhados, cunhadas, e, no limite, primos e primas. Eventualmente, tentei distinções, do tipo “provavelmente é parente”, mas sem significado maior.


� Dificilmente os registros explicitam o estado civil dos padrinhos, informação que pode ser obtida pelas fichas de família, quando for o caso. É, ainda, necessário grifar que os números acima se referem, quase sempre, a duas testemunhas masculinas. No entanto, desconfio que, quando casado, o padrinho assistia à cerimônia nupcial devidamente acompanhado da esposa, a “madrinha”. 


� Reconstituição das famílias de coortes de casais cujo início de observação situa-se entre 1866 e 1969, a partir dos registros de nascimentos, casamento e óbitos, da Comunidade Evangélica Luterana de Curitiba, segundo a metodologia Fleury-Henry.
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� A esse respeito ver, por exemplo, Cardoso & Nadalin, 1986.


� Os netos de Gustav Hermann Strobel, na amostra de Cacilda Machado.





� Os bisnetos de Gustav Hermann Strobel.





� Isso também seria verdade para os testemunhos de casamento. Ver: Deuteronômio 17.6 e 19.15; Mateus 18.16; II Coríntios 13.1; 1 Timóteo 5.19; BIBLIA SAGRADA, 1969: (Velho Testamento) 211-2; 214; (Novo Testamento) 28;  222; 251.


� Cf. se vê em  � HYPERLINK "http://www.luteranos.com.br/sacramentos/batismo.htm" ��http://www.luteranos.com.br/sacramentos/batismo.htm�  (baixado em 13 de outubro de 2010), os pastores são instados a aconselharem “bom senso” aos paroquianos. 


� De per si, este modelo constitui o segundo lugar nas preferências em Curitiba, como entre os protestantes de Dois Vizinhos, no Rio Grande do Sul – ressalvado que aqui que se trata de uma comunidade de origem também imigrante, mas camponesa. Observo, ainda, que  os dados, como estão arrolados, não permitem saber se tal ou tal padrinho já era compadre dos pais do batizando – a não ser, naturalmente, que tal informação possa ser colhida nas fichas de família que foram separadas para esta pesquisa.


� São irrisórios os casos diversos (ver tabela A.2, no anexo).).


� Entre os netos do casal fundados, exemplifico com o caso de um casal que batizou 10 filhos: 4 tiveram cada qual um padrinho e 1 madrinha, 2 alternaram 1 padrinho e 2 madrinhas e 2 padrinhos e 1 madrinha. Finalmente, um teve 2 padrinhos e 2 madrinhas e, outro, somente um padrinho (nesse caso, provavelmente casado


� Face à multiplicação de padrinhos e madrinhas a partir do século XIII, os concílios da Igreja tiveram de intervir para limitar o seu número: ficou autorizado dois padrinhos e uma madrinha para o menino e duas madrinhas e um padrinho para a menina (Gélis, 1984:527; Fine, 1994:24).


� Modelo igual ao católico, adotado pela igreja pós-tridentina (Gélis, 527).


� Sobre os conceitos de étnico, pertença étnica, grupo étnico e, principalmente, fronteiras étnicas, ver Barth e PoutignatT; Streiff-Fenart [1998]. Ainda sobre os números referentes aos padrinhos /madrinhas não pertencentes ao grupo étnico, estes contemplam, por vezes, indivíduos casados com membros da família: estou falando, na segunda geração, de 1 caso; na terceira, 5 casos e na 4 geração, 1 caso.


� As mudanças são detectadas em função de “recortes” cronológicos transversais no tempo linear. A perspectiva das gerações, por outro lado, embora possam denunciar mudanças (mudanças geracionais), são visualizadas numa perspectiva longitudinal. De certo modo, obliquando os recortes transversais.  O texto desenvolvido em Nadalin, 2007c, explicita a questão.


� Em artigo recente, procuro sistematizar a questão de maneira a explicar teoricamente os mecanismos das rupturas – na medida em que acredito que as mudanças de um período a outro referem-se, em última análise, a conflitos de gerações [Nadalin, 2007c].


� Considerando os netos de Gustav Hermann (bisnetos de Christian e Christine), dentre os 17 casamentos ocorridos (na e fora da comunidade), 6 foram exogâmicos [Machado, 1998:57]. Observo, outrossim, que os matrimônios concernentes esta geração, entre 1927 e 1958, ocorrem num período de franca diminuição de casamentos intra-étnicos na comunidade [Nadalin, 1974: 77]. 


� Em Dois Vizinhos, no Rio Grande do Sul, “o padrinho deve ser o irmão do pai e a madrinha a irmã da mãe” [WOORTMANN, 1995:199].


� Está se colocando em observação cifras com pouco valor estatístico: retiramos da amostra 278 crianças que não nasceram primogênitas, perfazendo 68%. Aliás, por essas razões deixei de apresentar os números absolutos na referida tabela 6 – ver íntegra dos números desagregados no anexo, tabela A.4.


� Ver epígrafe que introduz este trabalho [Strobel, 1987:62-63].





�


ADIANTANDO CONCLUSÕES: O problema é que, tal como estão sendo evidenciadas as tendências mostradas pelo resultado, é, SIM, o parentesco que está em causa, e não o agrupamento étnico.
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